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O dinamismo do mercado imobiliário e a resposta das empresas 
ao problema da escassez de habitação estão bem evidentes nas 

novas empresas das atividades de compra e venda de imóveis e de 
construção de edifícios, que desde janeiro registam não só o maior 
crescimento absoluto, como o maior número de empresas criadas.

SUMÁRIO EXECUTIVO
O empreendedorismo está a dar sinais de vitalidade, com a criação de empresas até final do 3º trimestre a superar o 
mesmo período do ano anterior e inclusivamente o de 2023, quando se atingiu um recorde na constituição de empresas 
em Portugal. No entanto, será necessário esperar pelo último trimestre de 2025, pois este crescimento tem vindo a 
diminuir ao longo do ano.

Mais de metade dos setores apresenta crescimento neste indicador, com destaque para as Atividades imobiliárias e para 
a Construção. O dinamismo do mercado imobiliário e a resposta das empresas ao problema da escassez de habitação 
estão bem evidentes nas novas empresas das atividades de compra e venda de imóveis e de construção de edifícios, que 
desde janeiro registam não só o maior crescimento absoluto, como o maior número de empresas criadas. As Atividades 
imobiliárias são também responsáveis pelo maior crescimento na constituição de empresas na região Norte.

Os encerramentos mantêm-se em baixa, quer quando comparados com o período homólogo, quer a 12 meses. Em 
conjunto com o aumento da criação de novas empresas, a redução dos encerramentos resulta num rácio de quase 4 
novas empresas por cada uma que encerra nos últimos 12 meses.

As insolvências mantêm igualmente uma descida. O setor das Indústrias, onde historicamente existem mais processos 
de insolvência, tem a maior descida neste indicador, em especial o têxtil e modo, que regista agora um recuo assinalável, 
após 2 anos de crescimentos significativos.

CONSTITUIÇÕES DE EMPRESAS  
E OUTRAS ORGANIZAÇÕES
(ACUMULADO JANEIRO-
SETEMBRO)

ENCERRAMENTOS DE EMPRESAS 
E OUTRAS ORGANIZAÇÕES
(ACUMULADO 12 MESES)

EMPRESAS E OUTRAS 
ORGANIZAÇÕES COM PROCESSOS 
DE INSOLVÊNCIA (ACUMULADO 
JANEIRO-SETEMBRO)

39 504 40 465

2024 2025

15 627
13 432

Out 23 - Set 24 Out 24 - Set 25

1 584 1 502

2024 2025

+2,4%

-14%

-5,2%
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CONSTITUIÇÕES 
DE EMPRESAS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES 
(ACUMULADO JANEIRO-SETEMBRO)

TAXA DE VARIAÇÃO DAS CONSTITUIÇÕES 
POR TRIMESTRE 2025 VS. 2024

CRIAÇÃO DE EMPRESAS ESTÁ A SUPERAR 2024
Entre o início do ano e 30 de setembro, foram constituídas 40 465 novas empresas em Portugal, o que corresponde 
a um crescimento de 2,4% (+961 constituições) face ao mesmo período do ano anterior. Este registo é o mais elevado 
de sempre nos primeiros 9 meses do ano, superando o de 2023, ano em que foi estabelecido um recorde na criação de 
empresas. O próximo trimestre será importante para confirmar esta tendência, visto que o crescimento das constituições 
em 2025 tem vindo a perder força ao longo dos trimestres.

Mais de metade dos setores de atividade crescem neste indicador, destacando-se as Atividades imobiliárias (+22%; 
+860 constituições), a Construção (+13%; +607 constituições), os Serviços empresariais (+4,8%; +316 constituições) 
e a Agricultura e outros recursos naturais (+20%; + 229 constituições). Ainda entre as subidas, merecem destaque os 
subsetores do Alojamento de curta duração (+42%, +259 constituições), as atividades de Agricultura e Pecuária (+25%, 
+242 constituições) e os Serviços de apoio às empresas (+3,4%; +184 constituições).

Entre as descidas, o setor dos Transportes (-22%; -802 constituições) tem o maior recuo, em especial na Grande Lisboa, 
continuando a impactar fortemente este indicador. Igualmente entre as maiores descidas está o setor do Retalho (-8,5%; 
-307 constituições), sobretudo no subsetor alimentar, e ainda o setor dos Serviços gerais (-3,0%; -178 constituições), 
com destaque para a descida nas atividades de Saúde, desporto e bem-estar.

+1,6%

+2,5%

+3,0%

3º Trimestre

2º Trimestre

1º Trimestre

28 286
31 131

36 982
39 862 39 504 40 465

2020 2021 2022 2023 2024 2025

-0,9% +2,4%

124

1 397

1 627

1 745

2 795

2 887

3 293

3 865

4 850

5 289

5 674

6 919

Energias e Ambiente

Agricultura e outros recursos naturais

Indústrias

Grossista

Tecnologias da Informação e Comunicação

Transportes

Retalho

Alojamento e Restauração

Atividades Imobiliárias

Construção

Serviços Gerais

Serviços Empresariais

2025 2024
-30%

+20%

+4,8%

+3,7%

+5,9%

-22%

-8,5%

0,0%

+22%

+13%

-3,0%

+4,8%

Taxa de variação
(jan-set 2025 / jan-set 2024)

CONSTITUIÇÕES DE EMPRESAS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES  
POR SETOR DE ATIVIDADE (ACUMULADO JANEIRO-SETEMBRO) 



4

BARÓMETRO INFORMA - DINÂMICA DO TECIDO EMPRESARIAL 3º TRIMESTRE 2025

FORTE DINÂMICA EMPREENDEDORA NO IMOBILIÁRIO  
E CONSTRUÇÃO
Nos últimos 10 anos, o empreendedorismo nas atividades de compra e venda de imóveis e de construção de edifícios 
tem crescido significativamente, refletindo o dinamismo do mercado imobiliário e a resposta empresarial à crise da 
habitação. Em 2024, as constituições de empresas de construção de edifícios mais que duplicaram face a 2015 e as de 
compra e venda de imóveis aumentaram 93%, mostrando crescimentos muito superiores ao restante tecido empresarial. 
Esta tendência é bem evidente nos valores acumulados de janeiro a setembro de 2025, com a criação de 3 457 novas 
entidades de construção de edifícios (+14% vs. jan-set 2024) e 3 143 de compra e venda de imóveis (+21% vs. jan-set 
2024). Estas duas atividades são as que registam o maior aumento absoluto desde o início do ano e também o maior 
número de constituições de empresas. 

256

193

100

135

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Total de 
constituições

14%

21%

Construção de
edifícios

Compra e venda de
imóveis

Construção 
de edifícios

Compra e venda 
de imóveis

Taxa de variação das 
constituições 2025/2024

(acumulado janeiro-setembro)

Evolução do índice de constituições de empresas e 
outras organizações (base 100 = 2015)

DINÂMICA �EMPREENDEDORA� NA CONSTRUÇÃO� E IMOBILIÁRIO

ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS COLOCAM REGIÃO NORTE  
À FRENTE NA CRIAÇÃO DE EMPRESAS
O aumento das constituições de empresas até final do 3º trimestre foi transversal a quase todas as regiões do país. O maior 
crescimento registou-se no Norte (+462; 3,8%), com o grande contributo da criação de novas empresas de Atividades 
imobiliárias, que aumentou 38% neste período, bem como dos setores da Construção e Agricultura. Entre todas as regiões, 
o Algarve sofreu a maior queda neste indicador, com um recuo de 3,8%, para o qual contribuiu a descida das constituições 
em metade dos setores de atividades, mas sobretudo a que se verificou no setor dos Transportes (-37%).

CONSTITUIÇÕES DE EMPRESAS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES POR REGIÃO NUTSII
(ACUMULADO JANEIRO-SETEMBRO) 

Taxa de variação
(jan-set 2025 / jan-set 2024)

546

1 268

1 529

2 333

2 488

3 010

4 775

11 840

12 676

Região Autónoma dos Açores

Região Autónoma da Madeira

Alentejo

Algarve

Oeste e Vale do Tejo

Península de Setúbal

Centro

Grande Lisboa

Norte

2025 2024

+3,8%

+0,7%

+4,9%

-0,1%

+6,4%

-3,8%

+4,8%

+4,9%

+3,0%

Criação de novas 
empresas de atividades 

imobiliárias subiu 
significativamente nesta 

região (+38%;+473)

Descida na região do 
Algarve ocorreu em 

metade dos setores, mas 
sobretudo nos 

Transportes (-37%;-112)
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ENCERRAMENTOS DE EMPRESAS CONTINUAM EM BAIXA
Até final de setembro, encerraram 7 910 empresas em todo o país, o que representa uma descida face ao período homólogo. 

No acumulado dos últimos 12 meses, desde outubro de 2024 até final de setembro de 2025, encerraram 13 432 
empresas em Portugal, um registo 14% abaixo dos 12 meses anteriores (-2 195 encerramentos). A análise no acumulado 
dos últimos 12 meses procura leituras mais fidedignas de tendências, pois minimiza o desfasamento temporal entre a 
data efetiva de dissolução da empresa e a data da respetiva publicação.

A redução dos encerramentos, em simultâneo com a subida das constituições, resultou num aumento do rácio entre 
nascimentos e encerramentos dos últimos 12 meses. Neste período, foram constituídas quase quatro novas empresas 
por cada uma que encerrou.

CONSTITUIÇÕES DE EMPRESAS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES POR REGIÃO NUTSII
(ACUMULADO JANEIRO-SETEMBRO) 

14 663 14 621 15 016 15 627

13 432

Out 20 - Set 21 Out 21 - Set 22 Out 22 - Set 23 Out 23 - Set 24 Out 24 - Set 25

-0,3% +2,7% +4,1% -14%

Rácio constituições 
por encerramento 2,8 3,3 3,5 3,3 3,9

A descida dos encerramentos é transversal a todos os setores de atividade, destacando-se o Alojamento e Restauração 
(-21%, -377 encerramentos), o Retalho (-16%; -350 encerramentos) e os Serviços empresariais (-15%, -333 
encerramentos). 

Apesar da descida generalizada ao nível dos setores, uma análise mais detalhada por atividade mostra alguns aumentos, 
destacando-se a Fabricação de calçado (84%; +41 constituições), que registou o maior aumento do número de 
encerramentos neste período.

ENCERRAMENTOS DE EMPRESAS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES POR SETOR DE ATIVIDADE 
(ACUMULADO 12 MESES)

53

371

830

897

913

1 081

1 187

1 223

1 396

1 691

1 827

1 963

Energias e Ambiente

Agricultura e outros recursos naturais

Transportes

Grossista

Tecnologias da Informação e Comunicação

Indústrias

Construção

Atividades Imobiliárias

Alojamento e Restauração

Serviços Gerais

Retalho

Serviços Empresariais

Out 24 - Set 25 Out 23 - Set 24

-45%

-11%

-9,4%

-21%

-11%

-2,9%

-15%

-10%

-12%

-21%

-16%

-15%

Taxa de variação
(out 2024 - set 2025/
out 2023 - set 2024)
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Metade dos setores de atividade registam uma descida nas insolvências. Esta descida está especialmente concentrada 
nas Indústrias (-26%; -113 insolvências), o setor que historicamente reúne o maior número de empresas com novos 
processos de insolvência. Entre as indústrias, destacam-se as de têxtil e moda que, depois de dois anos de aumentos 
significativos, registam agora uma descida de 37% (-98 insolvências). O recuo das insolvências é também de assinalar 
nos setores dos Serviços gerais (-21%, -25 insolvências) e Construção (-9,8%, -20 insolvências).

Entre os setores com crescimento nas insolvências, destacam-se os Serviços empresariais (+32%; 37 insolvências) e os 
Transportes (+31%; +26 insolvências), nomeadamente os serviços de apoio às empresas (+25%; +23 insolvências) e os 
transportes terrestres (+34%; +26 insolvências), o primeiro com um total de 114 novas insolvências neste período e o 
segundo com 103.

EMPRESAS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES COM PROCESSOS DE INSOLVÊNCIA POR SETOR DE ATIVIDADE
(ACUMULADO JANEIRO-SETEMBRO) 

3

38

46

71

94

109

127

153

156

184

192

329

Energias e Ambiente

Atividades Imobiliárias

Agricultura e outros recursos naturais

Tecnologias da Informação e Comunicação

Serviços Gerais

Transportes

Grossista

Serviços Empresariais

Alojamento e Restauração

Construção

Retalho

Indústrias

2025 2024
+200%

-24%

+44%

+18%

-21%

+31%

-3,1%

+32%

+2,6%

-9,8%

-1,0%

-26%

Taxa de variação
(jan-set 2025 / jan-set 2024)

INSOLVÊNCIAS DESCEM 5%
1 502 empresas iniciaram um processo de insolvência desde início do ano até final de setembro, o que corresponde a 
uma descida de 5,2% (-82 insolvências) face ao período homólogo, uma descida que surge após 2 anos de aumentos 
consecutivos deste indicador.

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE EMPRESAS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES COM PROCESSOS DE INSOLVÊNCIA
(ACUMULADO JANEIRO-SETEMBRO)

1 776 

1 521 

1 218 

1 441 
1 584 

1 502 

2020 2021 2022 2023 2024 2025

-14% +9,9%
-5,2%

-20% +18%
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No setor das Indústrias, o concelho que registou o maior número de empresas com novos processos de insolvência 
neste período foi o de Guimarães, com um total de 35 (-20%; -9 insolvências). Felgueiras foi o 5º concelho com mais 
empresas industriais com insolvências, apesar de ter registado a maior descida entre todos os concelhos, com menos 26 
insolvências do que no período homólogo.

Guimarães
35 insolvências
(-9 vs. jan-set 2024)

Barcelos
19 insolvências

(+1 vs. jan-set 2024)

Vila Nova de Famalicão 
18 insolvências

(-3 vs. jan-set 2024)

Santa Maria da Feira
 

16 insolvências
(-7 vs. jan-set 2024)

Felgueiras
14 insolvências
(-26 vs. jan-set 2024)

Paços de Ferreira 
13 insolvências
(-1 vs. jan-set 2024)

Lisboa
12 insolvências

(+6 vs. jan-set 2024)

Oliveira de Azeméis

 

12 insolvências
(-11 vs. jan-set 2024)

NOTAS
Fonte de dados: publicações de atos societários efetuados no portal Citius do Ministério da Justiça até 04 de outubro de 2025.
Universo: entidades com sede em Portugal, sob as formas jurídicas de sociedades anónimas, sociedades por quotas, sociedades unipessoais, entidades 
públicas, associações, cooperativas e outras sociedades (não inclui empresários em nome individual).
Constituições: entidades constituídas no período considerado, com publicação de constituição no portal de atos societários do Ministério da Justiça. 
Encerramentos: entidades extintas no período considerado, com publicação de extinção no portal de atos societários do Ministério da Justiça (não são 
consideradas as extinções com origem em procedimentos administrativos de dissolução). 
Insolvências: entidades com processos de insolvência iniciados no período considerado, com publicação no portal Citius do Ministério da Justiça. Esta 
análise considera apenas os processos de insolvência de pessoas coletivas, não incluindo os processos de insolvência de empresários em nome individual, de 
profissionais liberais ou de particulares.

808 29 30 29
apoio@informadb.pt
www.informadb.pt

SOBRE A INFORMA D&B 
A Informa D&B é especialista no conhecimento do tecido empresarial. Através de análises inovadoras, 
disponibiliza o acesso a informação atualizada e relevante sobre a atividade de empresas e gestores, 
fundamental para a condução dos negócios dos seus clientes.
A Informa D&B está integrada na maior rede mundial de informação empresarial, a D&B Worldwide 
Network, com acesso aos dados de mais de 400 milhões de agentes económicos em todo o mundo.
A base de dados empresariais da Informa D&B é a mais utilizada em Portugal, servindo mais de 650 
mil utilizadores através das duas marcas: INFORMA e eInforma. 95% das entidades bancárias, 45% 
das grandes empresas e 21% das PME portuguesas são clientes ativos da Informa D&B, e consultam, 
anualmente, mais de três milhões de relatórios sobre empresas.

CONCELHOS COM MAIS EMPRESAS DO SETOR DAS INDÚSTRIAS COM INSOLVÊNCIAS
(ACUMULADO �JANEIRO-SETEMBRO)


